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Avaliação do efeito deterrente de extratos vegetais sobre Papilio thoas brasiliensis (Lepidoptera: Papilionidae) 
Rothschild & Jordan, 1906. A fitotoxicidade dos inseticidas químicos sobre outros organismos não-alvo e o aumento 
no custo dos pesticidas tornou necessária à busca por produtos biodegradáveis e seletivos. No presente trabalho foi 
avaliado o efeito deterrente dos extratos das espécies medicinais: Atropa belladonna L. (belladona); Azadirachta 
indica A. Juss. (nim); Mikania glomerata Spreng. (guaco); Symphytum officinale L. (confrei); Ruta graveolens L. 
(arruda) sobre P. thoas brasiliensis. Todos os extratos aquosos apresentaram efeito deterrente, sendo que os extratos 
de nim e confrei apresentaram 100% de deterrência, belladona 97,6%, guaco 86,3% e arruda 82,1%; e assim, 
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Deterrent effect evaluation of vegetal extracts on Papilio thoas brasiliensis (Lepidoptera: Papilionidae) Rothschild & 
Jordan (1906). The phytotoxicity of chemical inseticidal on other aimless organisms and the increase on the pesticides 
cost required the necessity of looking for biodegradable and selected products. In this present work, it was evaluated 
the deterrent effect of extracts from medicinal species: Atropa belladonna L. (belladonna); Azadirachta indica A. 
Juss. (neem); Mikania glomerata Spreng. (guaco); Symphytum officínale L. (comfrey); Ruta graveolens L. (rue) on P. 
thoas brasiliensis. All aqueous extracts presented a deterrent effect; neem and comfrey extracts presented 100% of 
deterrence, belladonna 97.6%, guaco 86.3% and rue 82.1%. So, the use of aqueous extracts is recommended since 
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Os inseticidas químicos são amplamente 
empregados para o controle das pragas e, são 
utilizados de forma inadequada, levando ao 
desenvolvimento de populações resistentes do 
inseto, ao aparecimento de novas pragas ou a 
ressurgência de outras (Souza 2004). De acordo 
com Raguraman & Singh (1999) a fitotoxicidade 
dos inseticidas químicos sobre outros organismos 
não-alvo e o aumento no custo dos pesticidas 
tornou necessária à busca por produtos 
biodegradáveis e seletivos. 
A crescente preocupação mundial tem motivado 
pesquisadores a buscarem alternativas 
consideradas saudáveis e que controlem insetos-
praga e doenças. Dentre estas alternativas, 
destaca-se a utilização de aleloquímicos extraídos 
de plantas (Jacobson 1989), pois são produtos 
naturais que reduzem os efeitos negativos 
ocasionados pela aplicação descontrolada de 
inseticidas organossintéticos (Medeiros et al 
2005). 
As plantas medicinais são fontes de compostos 
metabólicos secundários, como alcalóides, 
terpenos, flavonóides e esteróides com 
propriedades medicinais comprovadas (Di Stasi 
1996) se justificado o uso delas no controle de 
pragas. 
A lagarta Papilio thoas brasiliensis (Lepidoptera: 
Papilionidae), é desfolhadora de citros (Gallo 
et al 1988) e tem sido controlada com o uso de 
inseticidas químicos como: abamectina, acefato, 
carbaril, deltametrina, fenitrotiom, fenpropatrina, 
paratiom metílico e triclorfom (Andrei 1999). 
No controle biológico natural destacam-se, entre  
 
os predadores, os himenópteros Vespidae (Lolato 
& Moraes 1997).  
Em salsaparrilha (Smilax papiraceae-Smilacaceae) 
a lagarta foi observada desfolhando a espécie 
medicinal, que é amplamente utilizada como 
antireumáticas, depurativa, diurética, diaforética, 
antileprosa, miotônica e sudorífica (Lorenzi 2002), 
sendo a sua utilização recomendada na eliminação 
de toxinas e no tratamento da sífilis, empregada 
também contra dermatoses, eczemas, verrugas, 
furúnculos e nos casos de gota, reumatismos, 
artritismo e afecções vesiculares e renais 
(Villalobos 1998; Franco 2001). 
Assim, o objetivo da presente pesquisa foi avaliar 
o efeito deterrente de extratos de espécies 
medicinais de Atropa belladonna L. (belladona); 
Azadirachta indica A. Juss. (nim); Mikania 
glomerata Spreng. (guaco); Symphytum officinale 
L. (confrei); Ruta graveolens L. (arruda); sobre P. 
thoas brasiliensis.  
 
Material e métodos 
 
A metodologia foi baseada no trabalho de 
Medeiros et al (2005). Folhas das espécies 
vegetais Atropa belladonna L. (belladona); 
Azadirachta indica A. Juss. (nim); Mikania 
glomerata Spreng. (guaco); Symphytum officinale 
L.(confrei); Ruta graveolens L. (arruda); foram 
coletadas no horto de plantas medicinais da 
Universidade Federal da Grande Dourados - 
UFGD no período das 7 as 9 horas, lavadas e secas 
em estufa a 40ºC por três dias. Após esse período 
as folhas secas foram moídas até a obtenção de pó 
bem fino com granulação uniforme. Misturas 
contendo 10 g de pó de cada espécie vegetal e 100 
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ml de água destilada permaneceram em repouso 
por 30 dias.  
A filtragem do material foi realizada em tecido 
tipo voil para a retirada do material sólido. Dois 
discos de folhas de salsaparrilha (Smilax 
papiraceae), de 3,5 cm de diâmetro foram imersos 
em cada extrato aquoso por um período de 30 
segundos. A testemunha foi constituída por discos 
imersos em água destilada. Os discos foram 
dispostos aos pares de forma cruzada e 
eqüidistante. Para cada extrato aquoso, foram 
utilizadas 5 placas de Petri, cada uma 
representando uma repetição.  Lagartas de 
aproximadamente 10 cm de comprimento foram 
coletadas no horto de plantas medicinais da UFGD 
sobre as folhas de salsaparrilha e colocadas no 
centro de cada placa de Petri.  
Após 24 horas, foi retirado o inseto e a área dos 
discos foi medida com o auxílio de papel 
milimetrado. O consumo foliar por inseto foi 
obtido pela diferença entre a área inicial da folha e 
a área que restou. Com base nos valores das áreas 
consumidas pelo inseto, o efeito deterrente dos 
extratos foi avaliado através da fórmula: PD = 
(NC – NT)/(NC + NT) x 100, adaptada de Obeng-
Ofori (1995), sendo PD, a porcentagem média de 
deterrência; NC, a área foliar consumida no 
tratamento com água destilada; e NT, a área foliar 
consumida  em cada tratamento com os extratos. 
Assim, os valores obtidos foram calculados com 
base na análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey (P < 0,05). 
Os extratos vegetais utilizados como deterrente estão 
colocados na Tabela 2, apresentando o nome científico, 
vulgar, família das espécies estudadas e parte da planta 
utilizada. 
As lagartas da espécie P. thoas brasiliensis, foi 
observada perfurando folhas de diferentes 
tamanhos de salsaparilha (Figura 1). 
Resultados  
 
Tabela 1 Dados da análise de variância do efeito do 
extrato sobre a deterrência a Papilio thoas 
brasiliensis. Dourados-MS, 2009. 
 
  Fonte de variação Valor de F 
Extrato 8.3778** 
Deterrência 177.4912** Teste F 




** Significativo a nível de 1% de probabilidade. 
 
Tabela 2 Descrição das plantas utilizadas 
como extrato. 
 




Famílias Parte vegetal 
utilizada 
Atropa belladonna L.  belladona Solanaceae Folha 
Azadirachta indica A. Juss. nim Meliaceae Folha 
Mikania glomerata Spreng. guaco Asteraceae Folha 
Symphytum officinale L. confrei Boraginaceae Folha 

















Figura 1 Aspecto geral e comparação das folhas sadias e folhas 
danificadas pela lagarta na salsaparrilha (barra=2cm). 





Não foi observada diferença estatística dos 
extratos sobre as lagartas de P. thoas brasiliensis. 
No entanto, quando comparado os extratos e a 
testemunha (água) foi observado diferença 
estatística.  
No presente trabalho todos os extratos aquosos 
apresentaram efeito deterrente (Figura 2), 
principalmente A. indica.  Os extratos de nim e 
confrei apresentaram 100% de deterrência, 
enquanto que belladona foi de 97,6%, guaco de 
86,3% e arruda de 82,1%, onde as lagartas 
consumiram pouco as folhas, caracterizando 
algum efeito deterrente (Figura 2). Também 
observou-se o efeito de repelência, visto que as 
lagartas ao final do experimento estavam vivas, 
não sendo possível indicar outro efeito associado. 
Nesse sentido, essa pesquisa indica possibilidades 
de teste, avaliando outros parâmetros. No entanto, 
ressalta-se que na presente pesquisa não foi 
possível acompanhar outros fatores deletérios a 
lagarta, pois esta rapidamente destruiu a plantação 
de salsaparrilha do horto. 




















% de deterrência 
 
Figura 2 Resultados dos efeitos de deterrência das plantas medicinais 
sobre P. thoas brasiliensis.  
 
Assim, a presente pesquisa permitiu concluir o 
comprovado efeito deterrente dos extratos Azadirachta 
indica e Symphytum officinale sobre a P. thoas 
brasiliensis, recomendando o uso desses extratos 
aquosos, pois apresentam baixo impacto ambiental, 
baixo custo e são viáveis para uso. 
Discussão 
 
As pesquisas envolvendo extratos vegetais têm 
sido amplamente utilizadas (Bogorni & 
Vendramim 2003; Migliorini et al 2010), sendo os 
extratos aquosos testados na presente pesquisa 
recomendados por apresentarem o efeito desejado, 
serem de baixo custo, de fácil manejo e obtenção. 
O maior destaque deve ser dado a Azadirachta 
indica, comumente conhecida por nim, 
apresentando efeito inseticida comprovado (Kirpal 
et al 1986; Schmutterer 1988) sobre 
aproximadamente 400 espécies de insetos 
(Martinez 2002). De acordo com Migliorini et al 
(2010), o interesse pelo nim deve-se à presença de 
um limonóide denominado azadiractina, cuja 
atividade sobre alguns insetos pode ser comparada 
a dos melhores inseticidas sintéticos encontrados 
no mercado (Klocke 1987; Schmutterer 1990). 
Entre os efeitos, já foram constatados deterrência, 
atraso no desenvolvimento e mortalidade (Mordue 
& Nisbet 2000) o que vem a corroborar com os 
dados obtidos no presente estudo. 
Nos humanos, o Confrei é conhecido 
terapeuticamente para o tratamento de câncer, 
estômago, cicatrização, torção, queimadura, 
(Stickel & Seitz 2000) embora a espécie possua 
um potencial alergênico, provocando irritação na 
pele e das vias respiratórias (Tyler 1987). Como 
inseticida, o confrei atualmente é testado para o 
controle de pulgões, sendo um produto alternativo 
aos inseticidas químico (Abreu 1998). 
A belladona apresenta como componente principal 
o alcalóide atropina com acentuado efeito no 
sistema nervoso, sendo largamente utilizadas 
como venenos ou alucinógenos (Martinez et al 
2009) e dessa forma o seu efeito sobre o inseto 
pode estar associado a presença desse alcalóide. O 
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guaco apresenta atividade antimicrobiana (Santos 
et al 2009) e como inseticida a presente pesquisa 
aponta seu efeito. A arruda faz parte da 
composição de fitoterápícos, pois possui rutina, 
conhecida como Vitamina P, que exerce um efeito 
sobre a permeabilidade capilar dos vasos 
sanguíneos (Tyler et al 1979) sendo que em 
Rhodnius prolixus Lent (1954), Abramson et al 
(2007) observaram que a arruda atrasou o início da 
ecdise. 
O uso de extratos vegetais no controle das pragas 
vem crescendo positivamente em função da 
exigência dos consumidores em ter a disposição 
produtos livres de agrotóxicos, consciência de 
estar contribuindo para a continuidade da 
biodiversidade local e viabilizando uma melhor 
qualidade de vida aos agricultores responsáveis 
pela produção (Altieri 2002; Pádua 2003; Veiga 
2003). Nesse sentido, justificam-se pesquisas 
envolvendo o uso desses extratos vegetais no 
controle de insetos daninhos as culturas, pois são 
obtidos de recursos renováveis e degradáveis não 
deixando resíduos em alimentos (Roel 2001), além 
de apresentarem baixo custo de produção. 
O uso de extratos de plantas faz com que 
determinados componentes ativos presentes nos 
vegetais, quando utilizados de forma mais 
concentrada, atuem no controle de insetos, 
inibindo sua alimentação ou prejudicando-os após 
a ingestão (Costa et al 2004). Segundo Mordue & 
Nisbet (2000) a azadiractina é o principal 
composto responsável pelos efeitos tóxicos aos 
insetos, quer por via direta sobre as células e os 
tecidos, bem como efeitos indiretos sobre sistema 
endócrino. De acordo com o referido autor, a 
deterrência é um distúrbio que está associado a 
mecanismos sensoriais e causa redução do 
consumo de alimento pelos insetos. Os efeitos 
deletérios sobre os insetos pode ser a toxicidade, 
inibição de crescimento, redução de fecundidade, 
fertilidade e repelência. No presente estudo foi 
possível determinar que houve repelência, mas não 
há como informar se outros efeitos ocorreram 
somados a esse. 
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